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O C O R ~ M C I A  DO PuLGAO P m t d b n i a  nigtuneitvoba Coq., (HOM.: 

APHIDIPAE) EU BANANEIRA NO ESTADO DA BAHIA 

Antonio Lin-rg b r t i n s  ElesquF ta 

Antmiu Saura da bscimento 

€1 i o  José A l e s  

Scgurdo SILVA -- et a l í i  (1968) o pulgáo PentaConia ni - 

g-m&u C q  . . t e m  s i do cam ta tado em poucos Estados 

brasi l e i  ros. FO)çSE(;A (1934) nõticiw a ocwrêmia desse 

afídeo pcla priirrira *az em bananais peulístas, enquanto 

C A L E 1  & VIEIRA (1938). m Estado do Pará e ~ ~ ~ ~ ( 1 9 6 1 )  

M> kiewnas * carstataramo hospedado em Catadicmi sp. 

Reccntcnmtc foi observada a prerença deste i meto 

ms nunicípios & Cruz das A b m s ,  Gandu, W i z  Ferre i  ra e 

k z a 6  dBJ farinhas, sendo -se o p r i m i r o  registro em 

bananais bairros. As c o l k i a s  canpostas de insetos em di- 

f e r e n t e s  estádios ninfais,  6-5 áptcras c aladas, F i  - 
gura 1 , foram e n c o n t r a  em plantas jovens e adul t a s  

das cultivares Prata e Terra, sugando as bainhas das fo h 

lhas ao n í v e l  do solo, as peciolos e o "cartucho". Neste 

Gltim caso, prowcando enrugamnto da folha terminal da 

planta, Em "fi lhos" jorans, r e t a r c h  sensivclmnte o seu 

crescin#nta e aceleram a mrte das folhas mis velhas. A 

presença desse inseto favorece a ocorrência de formi qas * 



FIG. 1 - P u l g k  da Bananeira, Penteeonia ~ g k ~ t t e n ~  h 

&a Coq . ,  1 - Fêniea viv ipara áptera.  2 -Nin - 
fa em desenvolvi mnto para féma a lada .  3- 
Fêma v i  vípara alada. (ZECK 6 EASWOOD , 
3929) 



as quais segundo FEAKIN (1971) exercem importante papel 

M transmissão de doenças. 

INLMI GOS NATURAIS 

F€AKIN (1971) relata a ocorrência de larvas e a d u l -  

tos Q CypZugoruc6 o & W  (tol.: ~occineiidae).alirrren - 
tandwse de P, n í g ~ n e ~ w ~ a  , enquanto que rm Estado da 

Bahia, constatou-se a presença de fonnas jovem e adul - 
tos de Emub opohtun<Ls ( b l . :  toccinelidae) associadas 

5s colhias  desse afideo, 

D€ÇCRI@O E ASPECTO DA BIOLOGIA 

Os afídeos adultos vivíparos apresentawse alados 

e *teros. Sua cor varia & venne lb  ao marron exuro , 
e s w s  fomes irriaturas p o s s u e m  uma cor m i s  clara.  A asa 

anterior t e m  uma v e o a ç k  pecul i a r ,  di ferente de qualquer 

wtro membro & família Aphididae, tendo em v i s t a  que as 

nervuras mediana e radial se juntam para formar uma cétu - 
Ia fechada (EASTOP, 1979). 

Segundo ZECK & EASTWOOD ( t929 )  nenhum fêma ou m~ 

cho sexual têm s ido  observados. Isto s i g n i f i c a ,  portanto, 

que todas os i ndíví dum adul tos, alador ou ãpteros  , são 

Fêmaes, as q m i s  por partogênese dão origem a f o m s  jg 



m .  Enibora se niltipliquen durante todo o no, o v c r k  

i o período de míor i n f a t a á o .  

Os autores antes iriencimadas, assim &sctewm esta 

espécie h Aphid idae:  

Féma vivípara alada - conprinento do corpo. 1,2 

a I,6 m.; envergadura 5 1 . ;  antena i,h.; sensórios ua - 
riãveis em núiero, 1 1 1  c a  5-12 (&dia 8). princípalneir 
te nos dois terços distais;  I V  e m  4-7 (nédia 6 ) .  d i s t r í  L 

b u h k  ar longo do scu caaprimmta; V coni 1-3 (&dia 21, 

geralmente, m dista];  V I  M m pquaw> gnipo de sm& a 

rios M base & espwk. A *ccu~k é pcwliar, cano se - 
ter radial extendenda-se para b i m  e fundi*se eom o 

ram superior da rnediana e & p i s ,  seguindb seu c t r w  mr - 
-1  perto da e x t r r e m i d a &  da asa. 

1 

Fêma v i v í p r a  aptera - c a g r i b m o  do corpo 1.2 

a 1.6m. ; antena 1.6m. ; V c m  smsório dl stal ; VI un 

un grupo Q sensórios na base & esporáo. 

N in fa  - conprimnto do corpo. 1,Sao.; antena 1 , b ;  

base do esporão. 

b r v a  ( I ?  ins tar )  - comprimnto do corpo, 0,45m. ; 

antena 0 .45m. .  comquatro segmntos; I I I  c m  un remó - 



Pio na base do esporão. 

I W O R T U C I A  ECMI&IFCA E CONTROLE 

A lém do dano causado à planta pela sucçk da seiva , 
este pul gao 6 um i~rportante agente de di sreminaçãc da v i  - 
rose da bananeira. conhtcida c w " b m h y - t q t '  (OCFEUlq 

1927). Em áreas ande a mencionada doença n& ccnstitui pro - 
blerna, o controle químico desta espécie exige cautela, po - 
dendo se tornar m t i ~ 6 m i c o p  a depender do grau & i n  - 
fertação. R A K I N  (1971) sugere o phosphamidon a 300 g de 

; .a - lha,  o dicm2tap)ios 0,025% & 1.a. e o endrin na dosa - 
gm 0,075% de i .a. pam canhater as formigas. JOSE (1980) 

destaca o Phorate (Thinet 10% G 7,s glplanta) cano o inse - 
ticida mais eficiente para o cmtrole desse afídeo. 
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